
 

 Questão 6 

 
 

RESOLUÇÃO 

a) A matéria da “Folha de São Paulo” apresenta diversas gírias que funcionam como marcadores sociais de idade, a 
exemplo de “supimpa”, vocábulo que, décadas atrás, identificava a juventude urbana brasileira. Hoje, evidentemente, 
o emprego do animado adjetivo colocaria o locutor no grupo de idosos, fato que muitos – por simples etarismo – 
gostariam de evitar. 

Já “o atualíssimo verbo tankar” é uma gíria que caracteriza a juventude brasileira urbana contemporânea. Sua origem 
é ligada à comunidade gamer, que reúne os fãs de jogos eletrônicos online; seu sentido, por sua vez, é “resistir” ou 
“suportar” determinada situação adversa.  

b) A analogia apresentada na coluna de Sérgio Rodrigues compara o ciclo de vida humana ao ciclo de vida das gírias 
ao indicar que as palavras, assim como os seres humanos, são vivas: nascem e morrem. Alguns vivem longas vidas e 
outros percorrem essa distância de forma fugaz, o que também ocorre com grande parte das gírias: há as exceções 
que atravessam o tempo e são usadas por diferentes gerações, como bacana, mas usualmente as gírias apresentam 
um caráter efêmero e se restringem a um período ou até mesmo a um grupo específico. Ao mencionar que “envelhecer 
além de certa idade é encarado como uma espécie de gafe”, o colunista estabelece uma relação com as gírias que, de 
forma situada, têm seu uso restrito a um espaço de tempo específico e, por isso, ao serem retomadas em outros 
momentos, revelam, segundo a perspectiva dos mais jovens, a inadequação de quem as usa: geralmente pessoas 
mais velhas. Essa perspectiva é representativa do etarismo na sociedade — o preconceito, a intolerância ou a 
discriminação contra pessoas com base na idade. O etarismo, também conhecido como ageismo, relaciona as pessoas 
mais velhas à inadequação social, neste caso revelada pelo uso de gírias que já ultrapassaram seu “prazo de validade”, 
ou seja, “envelheceram além de certa idade”. 
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